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COMUNICADO DE IMPRENSA

O Investment Climate Facility alarga a sua presença em África

~Novos projectos anunciados para o Burkina Faso, Madagáscar, Serra Leoa e Zâmbia~

Dar es Salaam, Tanzânia, 17 de Setembro de 2008 - O Investment Climate Facility for Africa (ICF) anunciou hoje o financiamento de um conjunto de novos projectos na região sub-sariana de África, assinalando desta forma uma marca histórica nos esforços da organização em mobilizar o apoio do governo para a reforma do clima de investimento. 
A juntar à sua já sólida carteira de projectos, o ICF anunciou hoje novos projectos no Burkina Faso, Madagáscar, Serra Leoa e Zâmbia.

O ICF tem estado a trabalhar de perto com os quatro governos africanos de modo a identificar áreas prioritárias em termos de intervenção, com vista a eliminar sistematicamente as barreiras ao investimento e assim tornar este continente num local mais fácil para exercer uma actividade e ajudar a estimular o crescimento económico mais vasto. 
O Presidente/Director Geral do ICF, Omari Issa, afirmou: "Estes novos projectos em Madagáscar, Zâmbia, Burkina Faso e Serra Leoa, aproximam-nos um pouco mais da nossa visão de um clima de investimento melhorado em África, e servem de prova de que os governos em todo o continente estão dispostos a tomar as medidas necessárias com vista a reformar e fortalecer os respectivos climas de investimento. África é um continente rico com um potencial de investimento fantástico; se conseguirmos melhorar o clima empresarial, os benefícios para a economia e para a sociedade civil no seu todo serão enormes."
No Burkina Faso, a actividade do ICF abrange três categorias: registo predial, registo comercial e sistemas de emissão de licenças de construção, todas elas desenvolvidas para melhorar as várias áreas do enquadramento empresarial do país. Em termos de registo predial, o ICF está a colaborar com o governo no sentido de desenvolver um serviço de balcão único dedicado ao registo predial para responder à grande procura por este tipo de serviço. O serviço de balcão único será gerido pelas autoridades fiscais (Direcção-Geral dos Impostos) nas duas cidades com maior procura em termos de registo predial, Ouagadougou e Bobo-Dioulasso. Actualmente, são necessários 6 procedimentos, 136 dias e 10% do valor patrimonial para proceder a um registo predial no Burkina Faso.
O ICF está também a colaborar com o governo no sentido de continuar a melhorar os processos de registo comercial. Até 2006, para iniciar uma actividade no Burkina Faso eram necessários 12 procedimentos, 150% do RNB por pessoa e 40 dias. Em 2006, o governo introduziu várias reformas com o objectivo de simplificar o registo comercial. Os procedimentos foram simplificados, os custos e atrasos reduzidos consideravelmente, e foram implementados serviços de balcão único (conhecidos por Centres de Formalités des Entreprises (CEFORE)) em Ouagadougou, em 2006, e em Bobo-Dioulasso, em 2007. Agora, todo o registo exige 5 procedimentos, 62% do RNB por pessoa e 16 dias. O ICF está a apoiar todos esforços no sentido de racionalizar os procedimentos, reduzir os custos e os atrasos e alargar o CEFORE e os seus benefícios a seis grandes cidades regionais que foram seleccionadas com base na procura em termos de registo comercial. 
De igual modo, estão também a ser desenvolvidos serviços de balcão único destinados a simplificar os procedimentos e reduzir o tempo e custos associados à emissão de licenças de construção - estes centros serão conhecidos por Centres de Formalités des Actes de Construire (CEFAC). Actualmente, a emissão de licenças de construção exige 15 procedimentos, 214 dias e custos equivalentes a 578% do RNB por pessoa.
Em Madagáscar, o ICF irá trabalhar no sentido de implementar reformas a nível de licenciamento e de regulamentação. Num estudo preliminar identificaram-se 202 registos comerciais em Madagáscar, sendo que, actualmente, são necessários 5 procedimentos, 7 dias e 11% do rendimento bruto disponível por pessoa para iniciar uma actividade. O objectivo é reduzir o fardo em pelo menos 30% através da primeira identificação de registos comerciais em Madagáscar, a implementação de um registo electrónico para licenças e a concepção de mecanismos de controlo para a nova regulamentação. O Economic Development Board of Madagascar, EDBM (Conselho para o Desenvolvimento Económico de Madagáscar) possui poderes para agir como um Comité de Reforma Regulamentar.
Na Serra Leoa, o ICF está a trabalhar com o governo da Serra Leoa no sentido de proceder à implementação de um sistema de ordenamento do território eficaz. O sistema de ordenamento do território da Serra Leoa está alicerçado em leis do século XIX, altura em que este país ainda estava sob o regime colonial. Devido a um sistema de registo e de processamento manual arcaico, a confiança por parte dos habitantes deste país e dos investidores no regime de propriedade é quase nenhuma. 
O ICF irá trabalhar com o Governo da Serra Leoa com o intuito de reformar o sistema de ordenamento do território de modo a aumentar o investimento no sector predial e melhorar o clima de investimento geral do país. Actualmente, para proceder a um registo predial na Serra Leoa, são necessários 7 procedimentos, 86 dias e 13% do valor patrimonial.
Na Zâmbia, o ICF está a desenvolver um programa com vista a modernizar o sistema judicial do país com o objectivo de melhorar o ambiente legal e regulamentar para a actividade comercial. A Magistratura da Zâmbia candidatou-se aos fundos do ICF com o objectivo de proceder à automatização de todos os processos em tribunal e à informatização da Magistratura. Actualmente, em média, são necessários 35 procedimentos, 471 dias e 39% do valor da acção para executar um contrato na Zâmbia. Os principais objectivos são tornar a Magistratura mais eficaz, melhorar a governação e acelerar e proteger todos os processos judiciais. Estas medidas foram desenvolvidas para aumentar a confiança do público na Magistratura, o que é um indicador importante para um clima de investimento atractivo. 
Para além destes quatro novos projectos, o ICF já possui uma carteira de empréstimos sólida e de grande qualidade e está apostada, geograficamente, no Ruanda, Libéria, Senegal, Lesoto, Tanzânia, bem como em vários projectos pan-africanos e grupos de acção. 
Para mais informações sobre o ICF, consultar o site www.icfafrica.org
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Notas aos editores:

1. O Investment Climate Facility for Africa é uma parceria público-privada única entre governos e empresas que visa ajudar África a criar um enquadramento empresarial mais atractivo e concretizar todo o seu potencial enquanto parceiro global e comercial. O ICF trabalha com o objectivo de eliminar obstáculos reais e perceptíveis ao investimento interno e estrangeiro, colaborando com os africanos para preparar e promover o continente enquanto destino de investimento. O sucesso do ICF é avaliado com base em níveis de investimento mais elevados, um crescimento económico mais rápido, melhores oportunidades comerciais e uma rentabilidade do investimento sustentável. O ICF tem o apoio de instituições africanas chave, parceiros de desenvolvimento internacionais e empresas do sector privado.
2.  As estatísticas do "All Doing Business" foram retiradas do "Doing Business in Africa Report" de 2009 (http://www.doingbusiness.org).
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